
Assegurada a eleição de V i d a l z i n h o
Consagr&dora vitória vem alcançando 

em nosso município o sr. Vidal Ramos Ju

nior, candidato a prefeito pelo PSD e reco

mendado pelo PTB. Na cidade o sr. Vidal

zinho, como é popularmente conhecido, obte

ve 1.1.7 votos de vantagem sobre o cap. 

José Pinto Sombra, candidato da «Frente De

mocrática». Essa diferença se acentou com a 

apuração dos votos colhidos nas urnas de 

Anita Garibaldi, Campo Belo do Sul, Cerro 

Negro e Capão Alto já apuradas e tende ain

da a se alargar nos demais distritos. O triun

fo do sr. Vidal Ramos Junior confirmou o 

prestigio pessoal de que desfruta em nosso 

município e a pujança das forças políticas 

que apoiaram como candidato, confirmando 

plenamente os prognósticos pré-eleitorais. 

Antes mesmo de estar terminada a apuração 

não se tem mais dúvida quanto a eleição do 

lider pessedista, sob cuja responsabilidade fi
carão os destinos da comuna no próximo 
quinquênio.

Em Lajes: ampla vitória da Aliança
JUSCELINO 4.626 JANGO 5 345
JUAREZ 2.569 MILTON 3.300
ADEMAR 1.859 DANTON 390
PLINIO 392

GALLOTTI 5.780 MIRANDA 5 835
LACERDA 3.698 HULSE 3.687

VIDAL 6.044 SOMBRA 3.443

RESULTADOS NA CIDADE E NOS
DISTRITOS
Oe otos do distrito urbano foram recolhidos em 33 uç- 

nas, sendo 30 na cidade, uma em Morrinhos uma emSão Jorge e uma em Pedras Bran
cas Nos distritos com votação apurada foi distribuído o seguinte numero de urnas: An
ita Garibaldi: 8; Campo Belo do Sul: 7; Cerro Negro 4 e Capão Alto: 8. Do resultado ge
ral consta a votação de duas urnas de Palmeiras, não computadas nesta discriminação
parcial,

Juscelino
Juarez
Ademar
Plinio

Jango
Milton
Dautoa

Gallotti
Lacerda

Miranda
Hulse

Vidal
Sombra

c id a d e ANITA GARIBALDI CAMPO BELO C. NEGRO CAPÃO ALTO

2.362 779 445 340 519
1.377 286 187 260 393
1.476 140 52 52 63

283 42 8 8 16

2.946 347 452 358 563
2.042 309 200 261 370

266 42 20 24 18

3.314 881 473 361 558
2.163 387 234 306 451

3.340 880 473 361 588
2.157 387 234 303 451

3 484 932 489 370 573

2.007 341 219 300 430

R E S U L T A D O
Juscelino 688. 13a

Ademar 623.159
Juarez 602.944
Plinio 189.771

S NO
Jango
Milton
Danton

PAI S
782.941 
774.632
246.941

Manohras escusas de
Carlos LaceHa*

Inquérito para apurar a responsabilidade da 
Rádio Globo

O sr. Cario* Lacerda (Cor
vo do Lavradio) infringindo a 
lei compareceu, no dia 3 de 
outubro, ao microfone da Rá
dio Globo para divulgar um 
cabograma do general Mau 
rell Filho, que se acha em 
Buenos Aires presidindo o 
inquérito para apurar a ve
racidade e autenticidade da 
carto atribuída ao e* deputa
do argentino Antonio Brandi 
e que teria sido enviada ao 
sr. João Goulart, cabograma 
esse que diz haver seme
lhança nas assinaturas de do
cumentos examinados por a- 
quele militar. Lacerda apro
veitou a chance para fazer 
grande propaganda contra 
Juscelino e Jango no dia d? 
pleito, e a noticia, tendencio
sa e proibida naquele dia por

versar material eleitorial, foi 
repetida várias vezes até ãs 
18 horas do dia 3. Contra es
se ati ude ilegal e ndecoro- 
sa de Carlos Lacerda e da 
kadio Globo protestaram pe
rante <. TSE os diretórios na
cionais do PSD e PTB, re
querendo a instauração de 
inquérito, pedido esse que 
foi deferido. ]á está na hora 
de por Lacerda e seu sequa- 
zes na cadeia, pelos crimes 
que vem cometendo, com a- 
buso na liberdade de impren
sa. O noticiário da Rádio 
Globo foi ouvido em nossa 
cidade no dia 3, e espalhado 
pelos elementos da Frente 
Democrática com evidente 
intuito de confundir e obter 
vantagem eleitoral.

Grande abstenção em nosso m uniciii
Foi grande a abstenção no 

pleito do dia 3 em nosso mu
nicípio. E s t a v a m  inscritos 
26.310 tendo votado apenas 
14.612, ou seja, pouco mais 
de 50%. Houve muito interes
se do povo era comparecer à 
umas, por^m, no ano passa 
do o número de votantes ul
trapassou ;i5.000. Tem-se co
mo principais causas da abs

tenção: não constarem das 
listas de votação regular nú
mero de eleitores e outros 
que ainda figuram são mor
tos ou estão residindo em 
outras comarcas, sem terem 
feito transferencia. Admite-se 
por isso que a abstenção 
real seja de 3U% aproxima
damente.

G a l l o t t i  v e n c e n d o
Resultados não oficiais por nós captados no Estado 

dão o sr. Francisco Gallotti como vencedor do pleito para 
governador até o momento. Num total de 160.006 votos a 
purados (metade da votação total) o cend dati da Aliança 
tem uma vantagem sobre Lacerda de 4 2J0.

Miranda Ramos vem alcançando a mesma votação d 
seu companheiro de chapa
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Secçõo feminina
Angela Tereza

FEIJOADA PRETA - Um 
pé e uid «  « relha de porc>», 
100 gramas «1- toucinho sal- 
giid", 250 gramas de costele
tas defumjuiaS 200 gr* mas 
de toucinho i defumado, 200 
grau as de ( arne seca, 100 
gramas de 0 mbti de porco 
defumado, um paio. propor
ção é para 0 8da liiro de feijão 
preto, O que for s. lgedo, de
ve ser Colccado de molho, p» - 
la manhã, datim -se uma fer
vura só par > tirar a primeir.* 
agtia que pode estar mu.to 
salgada. À noite, juntar lorio^ 
es ingredientes em i.m cal
deirão grande, com a agua 
suficiente para rozinbar, sem 
secaJ, incluindo-se o fe jfio 
preto que já deve ter sido 
fervido e efceorrda a agua, 1 
dente de alho int»irp e 1 ce
bola ír.teira pequena, «ieixan 
do-se cozinhar em fogo lento 
dufant- a noite. No dia se
guinte, verifica-se se es'á 
bom de 8al e no momento de 
ser ser servida, pregarar nu
ma molheira, cebola cort »<1. 
bem finioha, pimenta mala
gueta, ca*do de limão e dese
ja-se Sobre isto uma Conch i 
de caldo de feijoam. Serve-se 
com fatinha <le mandioca tor
rado. ou de milho, couve à

NO Dl A em que se deva 
sair ci m s patos novos, <8 
q“ ais inspirem duvidas s 
causa lã" ou nao sofiimentos. 
banhai previ. m* nb- > s pés 
ci ni agua quei.te ou fna, e 
sem seguida esfregâ*l"s corii 
um algodão embebido em agu 
de Colonia ou álcool, prtnc 
palmei,te i as regiões onde se 
notam calos ou oi.de eles 
costum.-m ‘ aparecer. Isto e- 
quivalerá a um tratament* 
preventivo de grande Valor 
porque tiiará essas dores ca 
ractetisiicâs que se refletem 
no rosto em detrimento da 
beleza e do bom humor.

E’ INDISPENSÁVEL venti 
lar a casa com frequeucia. 
para dar saida ao ar noctvc 
confinando r.el». po:s e>te fa 
voreca a permanecei» de mi
cróbios no ambiente.

EM UMA REUNIÃO não é 
correto expie-sar-se «m idio
ma q u e  alguma «ias pesso-s 
presentas nã» conheça, as-im 
como fazer frases que conten 
ham alusões que não po^san

mineira e laranja doce cor ser c«balmente iriteipretadas
fada em fatias por todos.

Tulio Ramos Neto Euclides Almeida
e Senhora e Senhora

Têm o prazer de participar aos amigos e pessoas de 
suas relações o contrato de casamento de seus filhos

VERA e NARBAL

Lajes, 1019/1955

Transportes Aéreos Catarinense S /A , 
Séde em F lo rianópo lis

Departamento de Produção e
Florianópolis, 13 de setembro de 1955

Informativo TAC
Noticiário falado TAC - Rádio Diário da Manhã 

em ondas curtas e médias

Vimos com a presente, comunicar a V. Sas. que est 
sendo levado ao ar, para o Brasil e para o Muudo. peia Ra 
dio Diário da Manhã, desta Capital. ONDAS MED AS en 
1 "10 quilociclos e ONDAS CURTAS em 9.675 quilocimos 3 
metros, o NoTlCiÁRlO FALADO TA<diariamento. as 8,3( 
- 10.45 - 12,25 - 19,00 e 22,80 horas, em cujo noticiário sãi 
transmitiao6 < s últimos telegramas captados das Agênoi 
•Telegráficas mais importantes.

Assim sendo, solicitamos a V. Sas. darem conhecimen 
to - desta nova in ciativa da TAC, da melhor forma possi 
vel, aos interessa, cs, além de providenciarem a saída noi 
jornai6 locais, em destaque, do anuncio abaixo.

SINTONIZE A RÁDIO DIÁRIO DA MANHÃ DE FLO

RIANÓPOLIS, ONDAS m é d ia s  em 1.010 q u il o c f  lo s  

E ONDAS CURTAS EM 9.675 QUILOCICLOS, 31 ME

TROS E OUÇA O NOTICIÁRIO TAC, DIARIAMENTE, 

NOS SEGUINTES HORÁRIO-^: 8,30 - 19,45 - 12,25 • 19,09 
E 22,30 HORAS.

0  que é um Governo da 
Aliança Socia! Trabalhista

5
R ealizações do P re fe ito  O sm ar Cunha em dez mezes de 

Adm in istração. Le ia  e com pare : ,5
1° — Aumento para o opj -j 

r,»riad<> em v'*te pur cenb .
2o — Alimento para o funcio

nalismo público municiP'1; in
clusive extra numerários, pen
sionistas e nativos, inuma base 
de qumnta por cento.

3o — PavimentaçSO e asfal- 
to de cêrca de um quilômrtm 
1& eMrad.» que vai paia o Aero
porto de FUri^nópohs.

4o — Abertura da rua Anto- 
iieM de B.irri s (Estreito).

5o l>< sapropitaçfis d1* di
versas casas da rua 24 de Main 
(Estreito) par al •igauento da 
referi.la vii pública.

6o — Ponte de concreto na 
Estrada do Abrão.

ü

EXPEDIENTE
••CORREIO LAGFANO" 
fundado em 21-1Ü-1939

foi

Propriedade e edição da 
Gráfica Correio Lageano Ltda

Diretor - Dr. Evi/asio N. Caon 
Gerente -  José P. Baggiu

Redação Gerencia - Oficinas : 
Mal. Deodoro, 294-C. Postal, 59

Representantes
NO RIO e SÃO PAULO

Sucursal dos Jornais Sul 
Riograndenses

Rio — Jorge Chalitlia 
Conde Bonfim, 7S9-Ione:3S-7285

São Paulo — Urbano Zacchi 
Cons. Crispiniano, 4U4 -  S. 210

7° — Instalação de telefone 
1 público em Capoeiras-

8o — Pont de concreto na 
Eatrada do Pantanal.

9o — Ponte d» concreto na 
Estr‘ da do ltacorobi (48 metros).

19° — Ponte ao lauo da Ca
pitania dos Portos.

11° — Ponre na entrada do 
Morro da I.agôa.

12° — Inicio das obras d» 
monumental ponte da I agoa que 
fera setenta metros de compri
mento.

13° — Conclusãc do Grupo 
Esc» lar e do Pôito de Saú e 
na Lagoa

j4° — A‘argamento de toda a 
Es'r, da d Cacupé (Santo An
tônio).

15° — Condualo da estrada 
de Ponta da» Canas até a Praia

16° — Realização dns estra
das da Vargem Grande, Vargem 
do Bom J.stis e Vargem Pe- 
qnen» (Aspiração do povo d* 
liha).

17* — Inicio Jas < bras do 
Grupo Escolar oo Alio Ribei
rão.

18° — Calçamrnti. da rua Jo
sé Jacques e da Travessa Urus- 
sanga.

19° — Calçarrren‘o da rua Jú
lio Moura (trecho a» M;jor 
C» st ).

20° — C< ntinuação do caí- 
ç; mento da rua t-ant s Saraiva

em d.reção a São José ( bcen- 
tos metros já concluídos).

21° — CJçamenio e al rsa- 
mento da rua Duaitr S hutel.

22° — Calçamento ca rua 
D rval M» iquiadee.

2 — Continuação do calça- j 
n ento da tu < Pt-dr» Demoro ’  
em direção a Barreir *.*

24° — Calçam* ato da rua A- 
r a u j o  Figu i edo

25° Obras do Morro da 
Ponte Herc 'L* Luz, onde eelão 
estalados . ris hntadoies, induJ- 
trializand > , e ra .

26° — AsBsIênria médica 
p*r 'Anmie o imtri» r oa ilha.

27° A tui íçã < Co prédio 
para * Esc» ia '  u ic p?l e Pós- 
to de S»údf em Itrcor bi.

28° — Cem rr»'r< s o- »b i- 
g • n* s o>*'(o de õn bus do 
Centro e > o Estreito.

29° — AberMir do tre ho di 
euj Germano Wendh usen cté 0  
rua Alves de Brito.

30° — Ligj-çãn 9* Trav“ csi 
Guaporé >té Avenida Santa 
Catarina (EsUeito).

31° — Inicio do Calçamento | 
do belo batrro de Fatima (Es
treito).

O plmo de tr 1) Ibo dn sr. 
Osmar é a*ndi rwij.to mais ves 
to. Tudo isto o Prefeito Osmar 
Cunha reaPzau «cm o auxili * 
do govêrno do Fsndo!

A g r a d e c i m e n t o
Pais irmãos e cunhados, agradecem sensibil zados aos 

que compareceram ao enterro de seu filho irmão e cunha

do Tito Vieira Figueiredo, agradecem também a Iodos os 

que enviara n flores coro s e procuram confortá-los no v^r 

de golpe por que passaram

PRODUTOS DA C I T Y T E X

ASSINATURAS

Ano: Cr$ 120,00 
N® avulso Cr$ 1,50

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS I 
e SABADOS
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Inaugurou sua loja CITYTEX
A rua Mal. Deodoro, no antigo salão Cruzeiro do Sul

éí; Onde está instalada com um variado sortimento de colchões, so

fás, jogos estofados, camas, divãs, almofadas, tapetes, trilhes, lus

tres em estilo funcional, bergéres reclináveis e simples, e uma 

variedade infinita de móveis de to des cg ílpes e paia tudes os i, Ato ;

Vendas com facilidade de paçamer;
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Classificados por categoria 
os runcionáiios da Cruzei* 

ro dc Sul
Rio. ( A S S O C I A D A S )  A  Co- 

rrn>>ao de Enquadramento 
sindical r. solvt u, | or un^ni- 
mídade. que r 8 empregados 
da tmprêsa [Serviços Aere,,-. 
Cruzeiro do Sul Ltda.. estão 
distribuídos ►*ni;e as seguin
tes categoria»;

1) eeroviário-, 2) aer-nau- 
ta‘ ; 3) mororisias 

Cs prinieiros alingem aero- 
romoços, radioielegri fistas de 
terra. etc. Os m gundos com
preendem os pib toí ra lio te

legrafistas de bordo e todos 
os que exercem a bordo das 
eronaveS funções técnicas 
necessárias à sua. condição, 
possuindo como exige o Có
digo brasileiro do Ar, <*s res
pectivas cartas <le habilitação 
com licenç.is.

Os motoristas estão com- 
preendidos na categoria <le 
condutores do v* ículos rodo
viários r os triciclistas na 
dos aeroviarios. (A.A.)

balestras e debates sobre o Pinho
Rio. (ASSOCIADAS) Aten 

Hendo ainda a solicilação do 
( onselho Flonstal Federal, o 
I' stituio Nacional do Pinho, 
curai te a semana de 14 a 21 
de setembro, pioiuoveu; por 
i lern é lio do seu corpo d>- 
t- cnici 8. pelo rádio e pelos 
jornais, pequenas p le-tras,

debates ou comunicados. Ês- 
ses escl recimemos versaão 
sôbre o plantio do pinheiro, 
a proibição ou liberda<1e de 
exportar pinho, a política flo- 
r st,.l brasileira e a forma- 
çã de florestas nacionais, 
temas ê.Mes sugeridrs pelo 
g ônomo Cunha Bayma.(AA)

A q u is ição  de m ateria l ag ríco la
As repartições do Minis 

tério da Agricultura não po
derão, doravante, adquirir 
tratores, veiculos ou qual
quer material agricola sem 
antes consultar a Comissão 
Permanente de Revenda do 
Material.

De acôrdo com essa re
comendação do ministro Mu 
nhoz da Rocha, sómente no 
caso de a C.P.R.M. não po
der efetuar o fornecimento 
será permitida a aquisição 
do material no comércio.

f
Senhor Hóspede:
A nossa função é 6ervi-lo íla melhor maneira. No 

entanto, o número de hóspedes, torna se em certas 
ocasiões tão numeroso, que uão nos permite hospe
dá-los em quartos e apartamenos de sua preferência.

Para sua comodidade faça 6ua reserva com 24. 
horas de aotecedência. no mínimo, seja por carta, fono- 
grama, telegrama ou nossos cartões postais de reserva

Quando não constar a hora de sua chegada as 
reservas são tei as, apenas até as 13 horas.

Abaixo trancrevemos parte do CÓDIGO INTER
NACIONAL para reservas de aposentos, pelo qual po
dem ser feitos telegramas com poucas palavras.

CÓDIGO

1 QUARTO COM 1 CAMA SOLTEIRO 
„ » 1 * CASAL
» , 2 » SOLTEIRO

QUARTO COM BANHEIRO 
PAk>A UM DIA DE ESTADIA
p a r a  v á r io s  d ia s  
c a n c e l a m e n t o  d a  r e s e r v a  f e it a

ALBA
ALDUA

ARAB
BAT

PA^S
STOP
ANUL

EXEMPLO: Desejando r* servar um quarto solteiro com 
banheiro por um dia e no dia 16, basta telegrafar da 
seguinte maneira:

WELPE — PALEGRE
Al BABAT PASS DIA 16 

ASSINATURA

Mapa do centro de Porto Alegre, grátis, a 
quem solicitar a gerencia do Hotel São Luiz

HOTEL SÃO LUIZ

Caixa Postal. 1426 — PORTO ALEGRE

Academia Catarinense de Acordeon
E o seu 6o. Festival de Acordeons em desfile

Apresenta o PROF. DEDÉ e um conjunto 
de 120 acordeons 

%
(Espetáculo deslumbrante)

ALGUNS NÚMEROS DO REPERTÓRIO

NOVILLFRO-PASSO DOBLE 
VIOL T A S  IMPLRIAES - VALSA DO FILME DO 
MESMO NOME
TABÜ - BOLERO AFRO CUBANO 
MARCHA Da S AGLTAS - CELEBRE MARCHA 
SOB O CEU DE PARIS - VALSA 
ADEUS QUERIDA - GRANDE TANGO DO MOMENTO 
AMOR BREGEIRO - SAMBA ESTILI>AD0 
CEREGEIRA R()>A - ESTE NUMERO ALCANÇOU 
VENDA DE DISCOS. MAIS DE UM MILHÃO

E muitos outros números de sucesso 
internacional

No C ine T e a ír M A R A J O A R A  em novem bro

L J : -  f
li  '■

( .-rV^’!j ' ^  —  [ ___
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Fccilidades para p a 
gamento o prazo.

o iea..^eraccr 

pc» ferio 

;.:oduzido 

no país

Venha apreciar em nosso Salão
de Exposição a beleza, a 
perfeição e a extraordinária 

utilidade do BItASTEMP 
SUPER LUXO-um refrigerador 
completo e def nitivo, para 

o contòrio do seu Inrl 
Adquira o melhor, para 
sua inteira saiistaçao

t f t i

à t j p s r  í u ; : o  -  9 ,5 pós có b i os
•  M a is  e spaço  Otil - 9 5 oés 

<9 Am olo  c n gd a d o r,  com *.spaço paro 

gua -d ar c lim *n  o s o «ere-n co  g i lo d s s ,  

além das govetas p jra cubos da g  *lo. , 

Q Bandejo de degô1
O  Porta fjncional com p -.t  J u r o s  puro 

ovos, frascos e g  irr f js.

O  Acabam ento  interno em porce lana â 

prova da corrosòo.

O  ? r j ’e if o ;  m v •/ i , ■? c t m  n- 

to o n ^ d z a d j ,  w|jsr.».*is pm vários 

oo» (ò »
O  G a v , t .  ’6 • unv i D ir "  e r n e .  

q  i  a  v»»cs d e  u «a í.» o  q »• v*»b m 

frio 0 n.d i, ? u  . o c s - f v .ç ò o  oe 

I r u t i  , v jr  u ros *  •• gum.-s 

Ü  Com p.-s»O i d .u it m ü  m o- b ,  n o 't  - 

om ri ai.o.

•  Silon^l so o d i  ba ixo  consum o

5 ANOS DE GARANTIA - bcu dupla reŝ on^ bilimd : 1 - da A3<ra
PELA  A L T a  Q U A L ID A D E  D O  M M E Í i A L  E U A  L O C A L I Z ^ A O  N O  PAl>. 2  - D O  

C O N C E S S IO N Á R IO ,  P ELA  A j S I í TÊn C .A  E S P E C IA L IZ A D A  c IN T ER Ê SsE  E M  :ERVlR BEM.

Visile-nos

Mercantil Delia Rocca, Broering S. A.

LAJES

Rua C. Thiago de Castro, s/n 
End. Telegr.: «VARGAS»

— Caixa Postal, 127
TELEFONE, 253

ganta Cate:!na

Leiam esta folha, cs guortas e ccbudos
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A maior rêde aérea
Nós a colocamos a sua disposição

r
r t

<t»K 
«  &

ruzei Lida
AGENCIA EM LAGES,- Rua 15 de Novembro t.N. (log-o abaixo do Cine Marajoara) :

Fon* , 214
Operamos com aviões Douglas DC 3 (21 passageiros) e Douglas C 47 (28 passageiros)

Dias da Semana
2a. Feira ! Para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,15
(Volta às Terças Feiras)

Terça Feira: para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10,10

Terça Feira: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 13,20
(Volta às quartas feiras)

Quarta Feira; - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro
(Volta às quintas feiras)

Hora de sahida: - 11,30

Quinta Feira: para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta às sextas feiras)

Sexta Feira: para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(Volta aos sabados)

Hora de sahida: - 11.30

Sabado: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta aos domingos)

Domingo: - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(volta ás 2as. - 3as. - 5as. - sabados)

Hora de sahida: - 11,30

Com uma passagem da TAC ■vSSíJier4 viaiar em ciual(iuerCia-cérea âsiieira, tanto na ida co-

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa que 

resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja a penas efe

tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o biihete de passagem em sua re
sidência.

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.
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São Paulo na liderança
O crescimento do parque 

Industrial Brasileiro, como já 
acentuamos, assumiu maior 
vulto no Estado de São Pau
lo, oode o braço do nacio
nal, aliado ao do imigrante, 
transformou aquela Unidade 
da f-ederação na mais pode
rosa concentração de fábricas 
da América do Sul. Uma l>- 
geira análise sôbre 01 desen
volvimento industri.,! dá-nos 
uma impressão deavanecedo- 
ra do progresso atingido pe
lo Brasil nos últimos anos.

Ao contrário de muitos pai- 
ses, o Brasil, cujo solo é dos 
mais ricos em minerai*, pos- 
sue um Parque Industrial dus 
mais variados. Até mesmo em 
Sào Paulo, a mescla mdust isl 
ocorre com vigor e de m< do 
bsstante curioso. Não s des
tina exclusivamente «o apio- 
veitnmento d«s riquezas mi
nerais e, como no resto do 
pais, utiliza-se de toda a ma
téria piima que lhe cai às 
mãos.

Outros Estados
Ao lado de São Paulo, num 

crescendo caca vez mais 
acentuado, está o Diiirito 
Federal como centro industrial 
de importância Temos, ainda, 
Minas, Rio Grande do Sul, 
Pernambuco, Bahia, Maranhão 
Classificados em plano de 
destaque neste setor, isto sem 
falar em Santa C. t»nna, Pa
raná e Estado üo Pio. onde 
encontramos determinados 
ramos de atividades indus
triais atrave.-sando uma fase 
de franco progresso. Um pla
no de localização de indus
trias e aproveit 'bento das 
matérias primas existentes

nos Estudos, como o Ama
zonas e o Pará, c -m a borra 
cila, levou o progresso aque
las regiõe?. O Brasil é, enfim, 
um rico manancial de maié 
rias primas, em busca de um 
aproveitamento mais efetivo e 
que vem sendo raci nal e ra
zoavelmente utilizado Temos, 
diante de nós, una fonte 
inesgotável de recur- s. Po— 
suimos desde o ferro até 
combustível para ns nossas 
fábricas e, num futuro não 
muito distante, seremos o pais 
de maior c ,p tcidad ,• indus 
trial do Continente.

Para voce aprender mg!O Q

SEM SAIR DE CASA

a p r e n d a  i n g l ê
E M  MENOS DE 6 MESES a».

n

Leiam e assinem o jornal

. «  A HORA  » :
Vendido diáriamente em todas as bancas

Para assinaturas procurem esta redação

Um professor que não se cansa
Adquirindo uma coleção de discos YAZIGI METHOD» você poderá 
dominar com perfeição, em poucas horas de estudo, o idioma Inglês! 
Enquanto o disco gira. Mr. Pep — o seu mestre — conversara .com 

você. mostrando o caminho facil do estudo e aprendizagem
REPRESENTANTE NESTA CIDADE

OSNY PIRES & CIA. LTDA.
Praça loão Costa, 34-38 Fone. 263 — LAGES * Santa Catarinc

i

Uma
linha completa 

de tratores

DIESEL
com a 

tradicional 
economia

FIAT 25-C
o  p e q u e n o  g rand e  trato r

tua  aderência total e 
grande estabilidade as
seguram trabalhos rápi
dos e econômicos em 
qualquer terreno. 25 H. P. 
Onlco trator de sua ca
tegoria equipado com 
motor Diesel

8 ■ s x |
I f i l

FIAT-OM 35/40-CL
id e a l p a ra  

ta re fa s  p e s a d a s

com fl marchas a frente o
2 a ré. Sapatas de 40 cms. 
Motor de 37 H. P. Constru
ção ultra-forte para resistí* 
às mais arduas tarefas. t

0 NOME FIAT E GaRBÜIlOO POR MEIO SECIÍL3 DE REPUTAÇÃO MUNDIAL

SOMECA DA 50
d a  g ra n d e  p ro d u ç ã o

possante e muito econômi
co produz dois alqueires de 
aração por dia. Consumo 
de apenas 25 litros de óleo 
diesel por alqueire. Motor 
de 40 H. P.

*  Todos os implementos ogrícolos

*  Comploio ostoqu. d. potas l.gitímo,

*  A s s is t id a  técnica tom  pessoa' 
•spodallxodo da própria fobrlto .

Consultem  nosso  p lano  de
financiamento

FIAT 55/L
o  m á x im o  do  o f ic lê n d o

f da mais alta qualida
de. Motor de 55 H. P. 
Es forço  de tração 

^  5.500 Kgs. 5 marchai
a frente e uma a ré. 
Consumo reduzí dia* 
simo.

N o rto n  • 4.107

g p i * * "
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 

Pai a os Estados do Paraná e Sta. Catarina
N odari S /A . C om erc ia l e Im portadora

CURITIBA VIDEIRA
Cíj ixa Postal, 1748 Caixa Postal, 5 8

L’nnü. 0RR7 FOD6. * 110
" TELEGRAMAS - «NODARI»

4
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Pergunta o índio no borborinho da cidade:

Revendedor A uto rizadu

Osny Pires & Cia. Lida,
Praça João Co3ta 34~33 

Fone 233
LA.GE5 Santa Catarina

S E R R A R I A  S

lli 100 ANOS...

ESTE ERA O
«Onde estão as roças para dar de comer

a tanta gente» ?
O diretor do Serviço de 

Proteção aos Índios apresen
tou ao ministro da Agricul
tura o indigena Okét, chefe 
do grupo Kubenkrankein, dos 
Kaiapó, que habita uma zo
na do médio Xingu, uss pro
ximidades de Kiozinho, no 
Estado do Pará. Pela pri
meira vez, Okét está em con
tacto mais demorado com

uma grande cidade e tem 
revelado certa argúcia, co- 
mo se | ode constatar na pa
lestra qua manteve com o 
ministro, na qual serviu de 
intérprete o «r. Cícero Ca
valcanti de Albuquerque, 
iuspetor do S.P.I.

O tipo do chefe Kaiapó é 
bizarro: Okét apresenta as 
orelhas e o lábio inferior fu

rados, ostentando estranhos 
adornos de madeira nos ori
fícios. E foi éle mesmo que 
declarou ao ministro produ 
zirem, orientados pelo Pôsto 
Indigena Nilo Peçanha, nas 
duas malocas da tua gente, 
‘ muita borracha” e muita 
castanha'. vendendo por ano 
cêrca de 2U0 mil cruzeiros.

Revelou também que via
jara para o Rio num grande 
“ passarinho barulhento” (o 
avião do Corn-io Aéreo Na
cional que o trouxe), e que 
viera comprar panelas e ftr 
ramentas com que possam 
cuidar dos seus planiios de 
arroz, feiiâo e mandioca, es
ta “ para fazer farinha” , co
mo frizou. U silvicola, antes 
de retirar-se, convidou o mi
nistro para conhecer o seu 
povo, lá nas malocas.

Oket, segun do revelou o 
diretor do S.P-1-, ao desem
barcar e nos primeiros mi
nutos que passou no Rio, 
vendo tanta gente e um mo
vimento tão intenso, tornou- 
se reservado, embora dei
xando transparecer a vivaci
dade que o caracteriza. E. 
inesperadamente, s a i u- s e  
com esta pergunta:

— E as roças? Onde estão 
as roças para dar de comer 
a tôda es6a gente? . . .

------------6 válvulas - ts i  Q-jtr.DA D“
COMPENSA ampliadas -

VOL Qrc*de alto-falante. *

«riTT5

VENDEDOR AUTORIZADO

E xp o rtaçã o  de M ate 

para os Estados 

Unidos

Rio, (ASSOCIAOa S) o  *r. 
Cândido Mader, presidente do 
Instituto Nacional do Mate, 
ao ensejo de sua pos e, de- 
clarou:

— «Vamos introduz r o ma 
te brhsil•• ir;> nos r.stadoS U- 
ridos. P. ra isto iá entrei em 
entendimento-» cum um < fir-

de fácil manejo e de fácil limpeza.

N Ã  O USA  LENHA NEM C A R V Ã O

PtflLiPS

N ã o  suja  o s  p a n e l a s  
N ã o  e s t r a g a  a s  m ã o s  
R á p i d o :  um , do is ,  três. 
e o a lm o ç o  já se fe z l

S.A. PHILIPS DO BRASIL
9  G a r a n t i a  d e  um  p a d r ã o  

a b so lu t a  de  q u a l i d a d e

PHILIPS
A QUEROSENE 
COMUM  
GASEIFICADO

F0TO6AO

A EL E T R OL A N D I A
Rua Coronel Cordova, s/n.

LAJfcS Santa Catarina

Acordeons a
O Prof. Dedé. tem o 

A c o r d e o n  que você 
deseja, com pequena 
entrada e o saldo em 
prestações mensais.

* Tratar com o Prof.
Dedé, na academia:

—  A t e n ç ã o :  —

Por serem rigorosamente examinados garantimos, e damos, 
assistência ao seu Acordeon:

Lembre-se que o Prof. Dedé lhe eatá oferecendo os 
melhores e mais famosos Acordeons fabricados no 

Brasil e estrangeiro, pelos menores preços em Lages.

prestações

ma ameiicann, t* c e  o que o 
nosso mate fará gr nie suc*8- 
so. Para a empunha de lan- 
çiment ’, já iniciada nos Es
tados Unidos, o« próprios co
merciantes hii eric.toos subs
creveram um milhã > de dóla
res. A nossa g'ande preucu- 
pação é n conquista de no
vos mercado*. O uso do me
te é mu to pouco difundido, 
utesmo no Brasil principal 
mente no norte, onde taremos 
intensa Companha de propa 
ganda.

Queremos levar o nosso ma
te também à Europa, princi- 
palmente a Portugal, onde 
éle é bem aceito», ( a .A.)

Aluga-se
Aluga-se 3 portas sitas 

à Ponte do Caará, mais 
próprias para venda.

Ponto de esquina, ao 
lado da Pensão Sta. Ana.

Ver e tratar na mesma 
ou nesta redação.

Negócio de ocasião
TEMOS A VENDA: a) Três Serrarias com cótas 
de 7U mts. de guias de Pinho Exportação, cada 
uma, devidamente registradas no Instituto Na
cional do Pinho, ao preço de Crí 60.000,00 cada 
serraria.

b) Uma Serraria com cóta de lóO metros de 
guias de Pinho Exportação, devidamente regis 
trada do Instituto Nacional do Pinho, ao préço 
de Cr$ 13o.ooo,oo,

lNFORMAÇÓES:Na f • ma Organização Con
tábil Ltda., com LOURlVAL LISBOA, â Rua 15 de 
Novembro 78 - Lajes - Santa Catarina.

Arnaldo Borges Waltrick
Contabilidade - Representações - Seguros 

em geral
Abertura e encerramento de firmas, inclusive serviços na Junta 

Comercial do Estado - contrato» - Kequerimenios - Uecibos 
Legalização nas ropartiçOes públicas - Imposto Ue renda - ETC.

Rua Cel. Córdova, 02 — Caixa Postal, 407
End ttrle. \W\LTRlcK

L A G E S  S A N T A  CATA RJX A

*
1

t»

rv

s

.1

< -

*

/•
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Embora véspera das elei 
Ções. domingo último, teve 
prosseguimento o campeo
nato da cidade, com o piélio 
entre Internacional e Alia
dos F.c.

O encontro foi de carate 
risiicas desinteressantes, uma 
vez que os colorados apare-

7u a n d o  a
. P  , «  « A-.ic ie n c ia

'A

é u m a

Tradição

Desde 1927 

se empenha a 

Varig em oferecer 

ao público 

o melhor serviço, 

adotando as mais 

modernas inovações 

na técnica do 

transporte aéreo.

ceramem campo com "sua 
equipe de aspirantes, e o 
Veterano também não con 
tou com alguns titular*s co- 
m • Pedrinlio, Clóvis, Eustá- 
lio e Alfredo.

Os times pisaram fo gra- 
mado com a |seguinte cons
tituição:

AI.Ia DOS: Lulú, Abelardo 
e Viiton - Laerte, Jorge e 
Lambança - Vitor, Nequinha, 
tmilio. Galego e Luizinho,

1NTI RNa CIONa L: Xmbi- 
ca Aujor e Alemão - Zeca. 
Aureo e Rogj.ic - Plinio, 
Uno Meleg n Pinto e Os- 
many

Os gur s da camiseta ver
melha, sem maior experiên
cia, deixam se env ver pe
los «amadurecidos» atletas 
tricolores, que dominaram o 
prélio, na maior parte do 
primeiro tempo

Algumas cargas dos ru
bros, esporádicas e sem 
maior 6enso dt arremates 
deram uma feição mais a- 
gradavel no últimos 15 mi 
nutos da etapa inicial.

V A R IG

um se rv iço  aéreo 

*  trad ic iona l

Mate e Café bra
sileiro na Exposi- 
cão-Peira de Go- 

desber g*
Rio, (ASSOCIADAS) A er- 

va-mste é o «*»fé produzidos 
r.o Br.isii, b* m c<>m" as nos- 
»as m teria- pnma> vegetais 
e m netais, constituira n o te- 
m i d.. palestra do chefe rio 
nosso E-critorio C«'meroial na 
Atem uilis: coronel Gaelznr 
Net , <lu a."t • a Lxp< 6i«.ão 
Fei*a, que teve iuger rec*»n- 
temerite na cidade de üodes- 
berg.

A Kxp sição foi r.rgamza- 
da pela Diretoria d i «Liga 
das D>n as d» Casa», da Ale 
ma1 h Ocidental, que rr une 
mais >le 600 *sei hora-, não só 
da^u»lactd de, Cí'tno úe Bot n. 
Th^v.it, R i i i e outras local,- 
dadr6 vizinha*.

Após a palistra do coronel 
Ga«*|zer, foram distribuído-, 
em prrfns-io, pequ-il»» |»a- o- 
tes o mate e caíí brusiltif o» 
-mis presente**, sendo o mune  
do Brasil vivamente aclania- 
do pelos «tonas d e  ca* a ale
mãs. (A.A.)

No entanto, aos 35, Ale 
mão, clamorcsamente, com 
a bola a sua frente, espe
rou Xirabica que demorou se 
e não vigilando a Vitor. 
i ermitiu que asseuhcreasse 
da bola e marcasse com fa
cilidade.

Aos 31, Galego, chutando 
rasteiro, elevou pata dois, 
asssegurando contagem pa
ra seu clube.

Na fase complementar os 
rubros, apesar de melhor 
coordenação, lutaram com 
mais senso e diminuiram a 
contagem, co final do en 
contro, por ntermédio de Cinto

O ári itro Decosta anulou 
um tento dos rubros, que a

nosso ver fora licito, Lulú, 
deixando o bal, o escorregar 
pelo chão. perdeu para Pin 
to, qi e lhe roubou *em co
meter qualquer penalidade.

No final, embora vencidos, 
os co orados, lutaram pelo 
empate, não o alcançando 
por certa má sorte

Os dois quadros jogaram 
pouco. Não se pode dizer 
que jogassem mal, porém 
produziram pouco.

O arbitro Decosta foi bas
tante displicente deixando de 
consignar um tento válido e 
tolerando muitos toques e 
fouls.

A lenda não atiugiu a 
CrS 1.000 00.

•Senhores Gome cianíes e Industrias
Para atualização de escritas atrazadas e de

mais serviços técnicos de Contabilidade (balan 
ços, revisões, perícias, etc.), procuem os serviços 
da

O rgan ização C ontáb il L td a „

que dispõe de uma equipe para Serviços Volan
tes. em tôda e qualquer localidade do Estado de 
Santa Catarina.

O rgan ização  C ontáb il L tda.

Caixa Postal, 150 - Lajes - S. C.
Rua 15, de Novembro, 78 

Filiais em:

Encruzilhada - Distrito de Palmeiras - Lajes 
- Campos Novos - Rua Cel. Farrapo

Endereço Telegráfico: «CONDE»

sDia das Nacoe
3

Unidas
Rio fASSOCIADAS) r. nr. 

mora-se « 24 de « utubt o 
Dia das Naçõei Unida.- A 
Organização Int-rn»ci nrl 
compleia 10 anus de «xi «ê - 
Cia utilj não ob-t»nte ú io- 
ospiecalços - «s vivos dt-'ia
tes ideológicos, os « i te ie  n- 
tes desfavoráveis de < xp - 
riênciBs antfnoies e o pouco 
conhecimento, na g and - 
massa humanided", sôbre s us 
objetivos e ideai-, É pre* isn 
que todos oobecam a est u- 
tura e p ssibilidades d ts Na
ções Unidas - uma gren ic 
fraternidade potencial d» io 
d' 6 os povo» - par i que 
OiganiZ'.çã«> se torne «ada 
vez mais úti!, m is atu t 'e e 
mais ber.f fic:a Ia «peia críoc » 
ronslruttv.,, ou pelo estiinub , 
dos que a Compre**;«dr m. ( \. 
A.)

Nova reínario
Uma reíinaria de pe róleo, 

com capacidade para pro.tu 
zir cinco mil barris uiirns 
de óleo bruto será montada 
em Manaus pela Companhia 
de Letróleo da ,A tnazônia 
que para êsse f in obteve 
um empréstimo rte 70 mi
lhões de cruze ros no Beoco 
Vacino i de D» -envi lv.men 
to : c i m co.

Leia Correio agec.no 
às * e sábados

Pa l a  cio da Mú s i c a
ARTIGOS MUSICAIS E ELÉTRICOS

A maior e mais completa discoteca de Lajes

Acordeons - Rádios - Eletrolas - Toca-discos - Bi
cicletas - Reguladores de voltagem - Máquinas de cos
tura - Álbuns para discos - Aparelhos discotex e mui
tos outros artigos de reconhecida qualidade.

Compre no Palácio da Música e ganhe um ^Cadillac» 
e mais centenas de prêmios. por intermédio dos cupoes gra
tuitos «L a r  Feliz-» ( carta patente n 180).

PALÁCIO DA MÚSICA, CUJO LE^ A . Hf)R
VENDER BEM E SfcRMR MELHOR

Rua Cel. Cordova, n° 269 - C. Postal. 164 - Fone. 397 

Endereço Teleg. «Palácio» - Lajes - S. C.

DfEVILASIO NERY 
D f EDÉZIO NERY

CRON
CA0N

CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS 
CRIMINAIS,TRABALHISTAS E FISCAIS

ED. M R R R J 0R R R : 2! R N D R R * S R L R S : l4el5* F 0N E :355

■
( 4
n
K
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u
«
H
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tu

Um pieno absolutamente completo

1

Tam 80 notas, 3 peda is . cor
das c ru ia d o s  •  chapo <Ja m a
ta i. V a nha  ouv i Io. V ò r lo s  
m odalos a preços o condição» 
m uitos ocostíva is.

Compre em suaves prestações, na

Radio Lux Ltda.
Rua Correi* Pinto, 23 — ao lad^ do lnco
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O p eito eleitoral travado a 3 de 
oulubro corrente foi mais uma reafir
mação da vitalidade de democracia bra
sileira, que não precisa da tutula de 
ninguém para se manter. U povo, ordei
ra e pacificamente, compareceu à urnas

D ecorreu  em paz o p le ito  do dia 3 — M aturidade do povo
empanar a festa civica do P0V0‘

Segundo o ministro Luiz Gallotti, 
presidente do Superior Tribunal Eleitoral, 
«o povo revelou grande maturidaae 
política e notável educação eleitoral».

para sufragar os candidatos de 
suas preferen ias. Ocorreram alguns inci
dentes menos graves em alguns municí
pios, não havendo, entretando, lutas ou 
choques de proporções que pudessem

RREI O
Ano XV I —  Lages 5  de O utubro de 1955 —  N. 6 5

Provada a falsidade da “Carta Bomba”
Novos episódios estão 

sendo registrados com refe 
réncia* à famigerada carta 
que teria sido firmada pelo 
ex deputado argentino Anto- 
nio Jesus Brandi e end«re- 
çada ao .«r. João Goulart, 
envolvendo o antigo ministro 
do Trabalho de Vargas num 
contrabando de armas e mu- 
Dições, constituindo o fato, 
ainda, um crime contra a 
seguram.a nacional. Ü pseu
do-.lestinatário. que sempre 
se manteve silencioso em 
face às diferentes acusações 
formulaaas contra sua pes
soa, numa tentativa soez de 
mcompatibilizá lo com a opi
nião pública, e, em particu
lar, com as mais altas auto 
ridades do pai6, houve por 
bem, ne6ta oportunidade, des- 
maecarar seus detratores, 
solicitando ao tituiar da pas
ta da Guerra a abertura de 
um inquérito poiicial-militar. 
Com a anuencn do presi
dente da Repúbdca, o mes
mo foi instaurado, tendo vi
do designado para dirigi-lo o 
general Fmilio Maurell Fi
lho, secretário geral daque
le Ministério. Simultânea
mente, porém, o deputado 
Car'08 Lacerda abalou-se 
par« Buenos \ires. na es
perança de «colher provas» 
que incriminem o c; ndidato 
do • SD-PTB à vice-presi
dência da Repúbblica.

Na capital portenha, o par
lamentar carioca obteve em 
determinado cartório uma 
assinatura autentica do ex- 
deputado Antonio Brandi e, 
de posse de6ta, juntamente 
com uma fo'ocóp'a da ceie 
bériima carta, 6ubmeteu-a 
ao julgamento de vário6 jor
nalistas (inclusive o próprio 
representante da «Tribuna 
da imprensa») atualmente 
na Argentina. Todos, sem 
exceção, notaram ponderá
vel diferença entre as dua6 
firmas apresentadas.

Chantagem
No caso da carta sunosta- 

mente assinada pelo sr. Ac- 
tónio Brandi, dois órgãos da 
im;rensa carioca — «O Jor
nal» e o «Diário da Noite» 
— que se vêm mantendo 
em posição de absoluta neu
tralidade, apresentam agora 
novos argumentos que des
moralizam mais uma vez a

trama em que se tenta en- 
leiar o presidente do Partido 
Trabalhista Btasileiro. O de
talhe acima registrado foi 
testemunhado pelo repórter 
Iêdo Mendonça, de «O Jor 
nal». ora em Buenos Aires. 
Assim, a carta que está sen
do açodadamente explorada 
pela «Tribuna da Imprensa» 
e mais outro vespertino, re
vela se uma grosseira chan
tagem.

Pede inquérito
Paralelamente, outro re 

pórter. o Sr. Dou'el de An
drade. do mesmo matutino 
«associado», trao6portou-se 
para Corrientes e obteve do 
ex-deputado ADtônio Jesu6 
Brandi formal desmentido à 
veracidade da carta. O anti
go parlamentar argentino leu 
os jornais brasileiros que no
ticiaram a ocorrência, tomou 
conhecimento do texto da 
carta e lamentou, polidamen
te, que órg,,os de nossa im
prensa se prestassem a ve i- ! 
cular {semelhante torpeza 
Por intermédio do ex-gover- 
nador da I rovncia de Lor 
rientes, Sr. Clement no Fote 
solicitou êle às autoridades 
atualmente dominantes na 
Argentina, que abram um 
inquérito, a fim de <iue tudo 
6e esclareça. Afirmou o Sr. 
Brandi que não conhece — 
6enáo por ouvir falar — oj 
presidente do P.T.B. Tam-i 
bém nunr a v u ou ouviu o 
Sr. íris Yalls. pr feito de 
Uruguaiana. Quanto ao sr. | 
Inácio Pinedo, o repórter 
Doutel de Andrade registrou 
o seguinte julgamento:

— * 'e i que é pessoa de 
maus antecedentes que vi
ve, ou \iveu na cidade de 
Alvear Nunca tive -qualquer

desembarcar na capital ar 
gentina, o parlamentar foi 
submetido a rigorosa revista. 
Nos quadris trazia êle um 
revolver. As autoridades a 
prenderam-lhe a arma La
cerda protestou. alegando 
gozar no Brasil de várias 
imunidades, ínciusive a de 
portar pistola, revólver, faca 
e ate metralhadora. 'Delica
damente, porem, os agentes 
policiais o advertiram ao 
mesmo tempo em que reco
lhiam o «berrante»:

— Tudo certo . . Mas isto 
aqui é Argentina 

Raul Brunini (que sempre 
vivo a pagear o deputado 
carioca), mais escolado, lo 
grou permanecer armado. 
Escondera bem o revólver. 
Assim, o sr. <’arlos Lacerda, 
como qualquer marginal 
surpreendido pelas nossas 
policiais na6 favelas do Rio, 
foi ‘desarmado em Bueuns 
Aires.

Oe Jusceün < srts. 8íÍ3 Vieira
A srta leda Vieira, orador, do Comitê Feminino 

da Aliança .Social Trabalhista em Lajes recebeu do 
sr. Juscel.no Kubistcheck o seguinte telegrama.

«Senborita leda Vieira 

Lajes - S.C.

Tenho prazer reiterar prezada timiga rainhas leli 
citações magnífico discurso que pr..feriu ensejo 
minha visita essa cidade. Suas palavras repass das de 
inspiraç o e loquencia deixaram a mais profunda im
pressão em meu espirito. Saudaçõe^.

/ USC ELI NO KUBITSCHECK

A n u la d o  o v o to  d e  L a c e r d a
O sr. Jorge Lacerda, can

didato da Frente Democráti
ca ao governo do Estado, pas
sou o pleito em nossa cida
de, tendo votado na secção 
localizada no ginásio dioee 
sano Seu voto foi válido a- 
i enas para pressente e vice- 
presidente da República, anu 
lando-se o dado para gover
nador. Sucedeu o seguintt: 
como candidato o sr. Jorge 
Lacerda poderia votar em 
qualquer secção do Estado, 
porém, não 6endo na em que 
constasse sèu nome da folha 
de votação, teria de se abs

ter do voto para prefeito- 
Como não era eleitor de La 
jes votou em separado. O en- 
vel-pe em separado "contin
ha: o voto para presidente e 
vice presidente, o titulo e 
outro envelope (arr.a-eloi pró
prio para a eleição com cha
pa comum. Retirada a cédu
la única e misturada com as 
outras ficou válido to voto, 
mas, como não podería vo ar 
para prefeito e se o fizesse 
a secção ficaria nula, seu xo
to para governador ieve que 
ser anulado para ato ser 
quebra io o s gilo.

especie 
êle..

de negócio com

E Inácio Pinedo é o «co ! 
ringa «que o Sr Carlos La
cerda reserva para o último ■ 
laDce dessa batota política

Lacerda desarmado
E' interessante ainda re

gistrar que o sr. Lacerda. , 
tentando valer se de sua 
condição de deputado brasi I 
leiro, pretendeu andar pelas 
ruas e repartições públicas 
de Buenos vires com um 
trabuco à cinta. Todavia, ao

DO PARANA E STÃ. CATARINA S.A.
(EM CONSTITUIÇÃO)

Organização mundial, iniciando suas opera
ções nos Estados do Paraná e Sta. Catarina, com 
a distribuição de gás engarrafado para uso do
méstico e industrial, extraído do sub-solo brasi
leiro, deseja entrar em entendimento com firmas 
idôneas para a distribuição do produto nas- cida
des do interior, com exclusividade de zonas.

Os interessados deverão dirigir-se, por carta 
ou pessoalmente à sede da

LIQUIGÁS do Paraná e Sta. Catarina S.A.
à Rua 7 de Setembro, 3280 — I one 4 1 1 

Curitiba — Paraná
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